
o VOTO SECRETO F A 
SÉLECÇAO DO ELEITORADO 
(Excerpto de uma conferência) 

O expurgo dos quadros eleiboraes 
far-se-á espontaneamente (com a ado 
pção do voto secreto), sem uocesto- 
dade de nenhuma intervenção legal. 
Os indignos, os venaes, os incapazes 
serão rejeitados das urnas pela pró- 
pria energia do systema. O voto se 
creto não pôde ser objecto de mex- 
cancia, nem instrumento das transac- 
ções subalternas do interesse; e desde 
que cesse o mercado, pela impossibi- 
lidade material de se constituir a 
obrigação, os interesseiros não terão 
outra alternativa senão absterem-se ou 
regenerarem-se. Os partidos terão era 
toda parte os seus núcleos de prose- 
lytisrao, compostos dos mais fortes, 
mais destemidos, mais dedicados, dt- 
quelles era sumraa que se destacarem 
por um ardor mais intenso nas pu- 
gnas. A grande massa eleitoral oscil- 
lará entre elles como o pêndulo de 



um juizo sereno, desinteressado c 
inconniptivel, junto ao qual haverão 
accesso todas as competições dignas. 
Só assim teremos organisado uma 
verdadeira opinião publica, isenta de 
todas as suspeitas, inabordavel á 
òórrupção. armada de sancção effe- 
ctiva. perante quem todos os homens 
públicos se procurarão sempre acre- 
ditar,' pela rectidão de conducta e 
pelas demonstrações de patriotiàmo. Ao 
passo que hoje não ha o menor esti- 
mulo pãra o bem, pois o successrt só 
parece reservado para os que menos 
escrúpulos revelam em d sputal-o; 
diante de um tal tribunal nem sem- 
pre o charlatanismo levará a palma 
ao mérito. O caminho mais seguro 
será o da honra. 

MONÍZ FREI RH 
'Mantenha este impresso na cVeula- 

ção, remettendo-o a qnalqwr pessoa, 
com a primeistá caria que expedir — 
LIGA N ACIONA LISTA — Kua São 
Bento u. 21 — S. ]>aulo. 


